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Decisões judiciais 
não são neutras 
nem produzidas 
apenas a partir da 
letra fria da lei. Elas 
refletem repertórios, 
experiências e limites 
de compreensão sobre 
a realidade social

Quando o Judiciário 
permanece majori-
tariamente mascu-

lino, não se trata apenas de 
um dado demográfico, mas 
de um recorte que influen-
cia a forma como temas 
sensíveis, especialmente 
aqueles ligados à violên-
cia de gênero, infância e 
relações familiares, são 
interpretados. Ampliar a 
presença de juízas, nesse 
contexto, é uma condição 
importante para decisões 
mais conectadas à com-
plexidade da sociedade 
brasileira.

Os números mostram 
que esse ainda é um ca-
minho em construção. 
Segundo dados do Módulo 
de Pessoal e Estrutura Ju-
diciária Mensal do Poder 
Judiciário (MPM), atua-
lizado em 10 de maio de 
2026 e disponibilizado na 
plataforma Justiça em Nú-
meros, do Conselho Nacio-
nal de Justiça (CNJ), 60% 
dos magistrados no Brasil 
são homens, enquanto as 
mulheres representam 
cerca de 40% da magis-
tratura brasileira. Embora 
tenha havido avanços 
nas últimas décadas, a 
presença feminina segue 
minoritária, sobretudo nos 
tribunais superiores. Essa 
desigualdade vai além das 
estatísticas. Ela evidencia 
um sistema historicamen-
te formado por trajetórias 
semelhantes, o que pode 
limitar a pluralidade de 
interpretações diante de 
conflitos sociais cada vez 
mais complexos.

Esse distanciamento da 
realidade se torna mais 
visível em decisões que 
geraram essa forte reação 
pública. Em sessão da 9ª 
Câmara Criminal do Tri-
bunal de Justiça de Minas 
Gerais, que analisou um 
caso de estupro de vulne-
rável contra uma menina 
de 12 anos, o colegiado 
decidiu pela absolvição 
do réu sob o argumento 
de existência de vínculo 
afetivo consensual. O 
único voto divergente 
foi o da desembargadora 
Kárin Emmerich, que se 
posicionou pela conde-
nação. A decisão gerou 
forte reação pública e 
motivou uma nota oficial 
da Bancada Feminina do 
Senado Federal. De acor-
do com a Agência Senado, 
o grupo, formado por 16 
parlamentares, classificou 
o entendimento adotado 
no julgamento como alar-
mante diante da gravidade 

do crime. Mais do que um 
episódio isolado, o caso 
evidencia como diferentes 
leituras sobre um mesmo 
fato podem coexistir, e 
como a diversidade de 
perspectivas influencia 
esse processo.

A relevância da diversi-
dade institucional também 
tem sido destacada por 
especialistas do próprio 
sistema jurídico. Em en-
trevista à DeltaAI, a presi-
dente da Comissão da Di-
versidade Sexual e de Gê-
nero do Conselho Federal 
da Ordem dos Advogados 
do Brasil, Amanda Souto 
Baliza, afirmou que quan-
do determinados grupos 
não estão representados 
nos espaços de decisão, 
os dilemas enfrentados 
por eles dificilmente são 
compreendidos de forma 
adequada. Segundo ela, 
ampliar a diversidade den-
tro das instituições con-
tribui para que desafios 
sociais sejam enfrentados 
com maior sensibilidade 
e eficácia. No Judiciário, 
essa lógica é ainda mais 
sensível, já que decisões 
impactam diretamente 
direitos, liberdades e tra-
jetórias de vida.

É comum que o debate 
sobre presença feminina 
no Judiciário seja reduzi-
do a uma falsa dicotomia 
entre mérito e representa-
tividade. Esse argumento 
ignora que diversidade 
não significa favorecer um 
grupo específico em detri-
mento de outro. Parte, na 
verdade, de uma premissa 
equivocada: a de que di-
versidade comprometeria 
a qualidade técnica das 
decisões. Na prática, ocor-
re o oposto. Ambientes 
homogêneos tendem a 
reproduzir vieses e limitar 
a interpretação da reali-
dade. Em vez de fragilizar 
o sistema, a diversidade 
fortalece sua legitimidade 
e reduz vieses históricos 
que se perpetuaram ao 
longo de décadas.

Fortalecer a presença de 
mulheres na magistratura 
é, portanto, uma agenda 
de aprimoramento ins-
titucional. Justiça não é 
apenas aplicar normas de 
forma abstrata. É interpre-
tar a lei com capacidade 
real de compreender os 
contextos em que ela in-
cide. Um Judiciário mais 
representativo tende a 
compreender melhor os 
conflitos contemporâneos 
e a responder com maior 
precisão às desigualdades 
presentes na sociedade. 
Em um cenário de cres-
cente questionamento 
sobre decisões judiciais, 
ampliar essa pluralidade 
também é uma forma de 
fortalecer a confiança 
pública.

(*) Cofundadora e CEO da DeltaAI.

Mulheres ainda são 
minoria no Judiciário 
e impacto vai além da 

representatividade

D - ECCO lança e-book gratuito sobre branding
O Escritório de Consultoria e Comunicação (ECCO) lançou o e-book “Bran-
ding é Mais que Logomarca”. É um guia prático para construção de marca 
e posicionamento de mercado. O conteúdo é voltado especialmente em 
empresas iniciantes ou em fase de reposicionamento. O arquivo digital já 
está disponível para download gratuito no site da agência e no Linkedin (ht-
tps://ecco.inf.br/) (https://www.linkedin.com/company/eccocomunicacao/).

E - Unico cresce 84% em volume transacional
A Unico, rede global de verificação de identidade, apresenta seus resul-
tados de performance do primeiro trimestre de 2026, que demonstram 
uma forte aceleração em suas operações. A companhia registrou um 
crescimento de 84% no volume de transações de verificação de identi-
dade em comparação com o mesmo período do ano anterior, um reflexo 
da crescente demanda de tecnologias de ponta capazes de combater 
fraudes geradas por Inteligência Artificial (IA) ( www.unico.io).

F - Smiles e Universal Orlando Resort 
ampliam parceria

A Smiles, programa de fidelidade da GOL e plataforma completa de 
viagens, lançou uma página exclusiva para venda direta de produtos 
do Universal Orlando Resort. A nova funcionalidade, já disponível na 
plataforma, consolida a estratégia da Smiles de reunir toda a jornada 
do viajante em um só lugar: desde a passagem aérea até a hospedagem 
e os ingressos para os parques temáticos (www.smiles.com.br). 

G - CRM com IA para contadores e PME’s
A QYON Software - empresa norte-americana especializada no desen-
volvimento de soluções de gestão empresarial com o uso de Inteligência 
Artificial (IA) - apresenta o QYON CRM, uma plataforma desenvolvida 
para escritórios contábeis e pequenas e médias empresas (PMEs), que 
centraliza o relacionamento com clientes, a automação de marketing e 
o controle operacional em um único sistema. A novidade faz parte do 
ecossistema de soluções da companhia e chega ao mercado em meio 
à aceleração da transformação digital nos negócios (www.qyon.com). 

A - Plataforma para profissionalização do 
futebol feminino

Estudos de mercado apontam dezenas de milhões de fãs no país, en-
quanto a final olímpica de 2024 alcançou cerca de 71 milhões de pessoas, 
evidenciando o potencial de crescimento, engajamento e transformação 
da modalidade. A IBFF Academy propõe um ambiente contínuo de apren-
dizagem, troca de experiências, mentorias, networking e impacto social. 
O primeiro curso da plataforma será voltado à formação de treinadoras 
e estará disponível a partir de agosto de 2026. As inscrições poderão 
ser realizadas pelo link: (https://www.ibffacademy.org.br/?utm_sour-
ce=press-release&utm_medium=press-release&utm_campaign=lan-
camento-ibff-academy-powered-by-betano).

B - Integração entre IA e humanos
A NTT DATA realizou na quarta-feira (27) o Interconnected 2026, evento 
que reuniu especialistas do Brasil e do mundo para discutir os rumos da 
inovação tecnológica com foco em inteligência artificial, cibersegurança 
e transformação digital. O encontro ocorreu no Transamerica Expo 
Center, em São Paulo, e teve como destaque as palestras do futurista 
Mike Walsh e da navegadora Tamara Klink, que é embaixadora da NTT 
DATA, além de líderes das principais empresas do setor como IBM, 
AWS, Google, Microsoft e Cisco.

C - Tinta-da-China Brasil n'A Feira do Livro 2026
A Tinta-da-China Brasil marca presença na quinta edição d´A Feira do 
Livro, festival literário paulistano realizado até 7 de junho na Praça Char-
les Miller, no Pacaembu, em São Paulo. O evento, que no ano passado 
reuniu mais de 84 mil visitantes ao longo de 9 dias, oferece cerca de 200 
atividades gratuitas e consolida-se como um dos principais encontros 
da literatura brasileira e internacional. Com uma programação voltada 
ao pensamento crítico, à história, à democracia e às transformações 
culturais do presente, a editora participa de oito mesas ao todo, entre a 
programação principal e os Tablados Literários, a programação paralela 
espalhada pela praça (https://www.tintadachina.com.br/) (afeiradolivro.
com.br).
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Segundo a entidade, o 
Brasil está “relativa-
mente protegido dos 

aumentos globais de preços 
do petróleo decorrentes da 
guerra no Oriente Médio”.

A constatação leva em 
conta a condição do país 
enquanto exportador de 
petróleo e a alta participa-
ção de fontes de energia 
renováveis na geração de 
eletricidade. 

As manifestações foram 
divulgadas após o encerra-
mento da missão anual que 
fez ao Brasil.

Segundo o chefe da mis-
são, Daniel Leigh, os indi-

FMI destaca resiliência da economia 
brasileira e projeta PIB de 2,5%

O Fundo Monetário Internacional (FMI) divulgou uma nota na qual elogia a “notável resiliência” da 
economia brasileira diante dos “múltiplos choques” que têm ocorrido em um contexto de pressões 
externas e internas pelas quais passa o país

para riscos no cenário 
internacional. 

“Os riscos para as pers-
pectivas de crescimento 
estão inclinados para o 
lado negativo, incluindo a 
deterioração das tensões 
geopolíticas e o aperto das 
condições financeiras”, 
alerta Leigh.

Ainda assim, a instituição 
reconhece que o país conta 
com pilares importantes de 
sustentação. “Os sólidos 
marcos políticos do Brasil, o 
sistema financeiro robusto, 
as reservas adequadas e 
o regime cambial flexível 
continuam a sustentar a 
resiliência” (ABr).
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cadores “apontam para uma 
recuperação econômica no 
início de 2026”, o que deve 
levar o país a um “fortale-
cimento gradual do cresci-

mento para cerca de 2,5% 
no médio prazo”.

Apesar da avaliação 
positiva, o FMI alerta 

A Petrobras anunciou a 
redução de 14,2% no preço 
do querosene de aviação 
(QAV). Essa variação re-
presenta diminuição de R$ 
0,93 por litro. Nas refinarias 
da companhia, o novo preço 
varia de R$ 5,48 a R$ 5,69 
por litro. 

O preço do QAV é es-
tipulado pela Petrobras 
mensalmente, sempre no 
dia 1º. A queda anunciada 
é a primeira depois de 
três aumentos seguidos. 
Em abril, por exemplo, o 
reajuste foi de 55%.  

O QAV é o combustível 
derivado do petróleo que 
abastece aviões e helicóp-

teros. De acordo com a 
Associação Brasileira das 
Empresas Aéreas (Abear), 
o combustível representa 
45% dos custos opera-
cionais das companhias 
aéreas. 

Desde janeiro deste ano, 
o QAV subiu 54,5%, o que 
representa R$ 1,98 por 
litro. Os aumentos de abril 
e maio foram justificados 
como efeito do conflito no 
Oriente Médio, que resul-
tou no bloqueio do Estreito 
de Ormuz, ligação marítima 
entre os golfos Pérsico e de 
Omã, por onde passavam, 
antes do conflito, cerca de 
20% da produção mundial 
de óleo e gás (ABr).  

O ministro da Fazenda, 
Dario Durigan, disse que 
em dois ou três anos não 
será mais necessário aos 
contribuintes brasileiros 
fazer a declaração do Im-
posto de Renda. A novi-
dade, caso se confirme, se 
deve às mudanças que vêm 
sendo implementadas pelo 
governo federal, no sentido 
de automatizar procedi-
mentos.

Em março, Durigan já 
havia acenado com essa 
possibilidade, após ter de-
mandado à Receita Federal 
o desenvolvimento de um 
sistema automatizado capaz 
de reunir informações finan-
ceiras dos contribuintes, o 
que dispensaria o preen-

chimento manual da decla-
ração. “Não é possível que, 
com todo mundo já tendo 
declarado no dia a dia suas 
obrigações para a Receita, 
nós ainda vamos obrigar o 
contribuinte a parar, gastar 
tempo útil da sua vida – seja 
de trabalho, seja de descanso 
– para prestar informações 
que, muitas vezes, a gente 
já tem”,  afirmou.

“Então veja, no ano que 
vem eu quero aumentar 
essa desobrigação; esse 
alívio para as pessoas. Es-
pero que em dois ou três 
anos todo mundo fique sem 
[a necessidade de fazer 
a] declaração de Imposto 
de Renda”, acrescentou 
(ABr).

Petrobras reduz preço 
do querosene de 
aviação em 14,2%

Declaração do IR pode 
passar a ser automática em 

até três anos


